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Introdução
É bem conhecida a relevância das infecções
diarréicas no quadro de morbi-mortalidade, prin-
cipalmente de crianças em populações de baixo
nível sócioeconômico e carentes de infra-estrutu-
ra sanitária básica. No que tange à etiologia des-
sas infecções, destacam-se os rotavírus por sua
associação em uma alta percentagem da casuísti-
ca 1,11.
Apesar da reconhecida importância sanitá-
ria das diarréias entre populações indígenas bra-
sileiras, são poucos os estudos que investigaram
a ocorrência de microrganismos enteropatogêni-
cos entre tais populações4,5,6,7,9,10. Alguns deles
incluíram sorologia para rotavírus com vistas a
esclarecer o papel desse agente etiológico na epi-
demiologia de gastroenterites entre grupos indí-
genas 6,7.
O objetivo do presente trabalho é apresen-
tar os resultados de um inquérito sorológico pa-
ra anticorpos anti-rotavírus realizado entre dois
grupos indígenas de Rondônia — Suruí e Kari-
tiána.
Material e Método
As amostras de sangue foram coletadas
em dezembro de 1982, entre os Suruí (59 amos-
tras), e julho de 1983, entre os Karitiána (31
amostras), representando 19,7% da população
Suruí e 36,5% da Karitiána. Ambos os grupos
vivem em reservas indígenas localizadas no Esta-
do de Rondônia. Indivíduos de ambos os sexos
e diversas faixas etárias compõem a amostra.
Os Suruí localizam-se na Área Indígena Se-
te de Setembro, às margens do igarapé de mes-
mo nome, afluente do Rio Branco (Parque Indí-
gena Aripuanã). Na época em que a pesquisa
foi realizada a população era de aproximada-
mente 300 indivíduos, distribuída em três aldea-
mentos. O material reportado no presente traba-
lho foi coletado na aldeia denomina a Sete de
Setembro.
Os Karitiána vivem no Posto Indígena Kari-
tiána, situado às margens do igarapé Sapoti,
afluente do Rio das Garças. A população do
grupo era de aproximadamente 85 indivíduos
em 1983.
As condições sanitárias de ambos os grupos
caracterizavam-se por sua precariedade. Por oca-
sião da pesquisa, não havia latrinas ou água en-
canada nas casas. Os locais preferidos para de-
fecção eram aqueles situados no peridomicílio
das aldeias. Cursos de água de pequena dimen-
são eram utilizados como fonte de água para
às mais diversas atividades. A disponibilidade
de água tornava-se crítica particularmente no
período de estiagem (julho-agosto), quando o
nível da água baixa muito, concentrando os de-
tritos orgânicos.
O sangue foi desorado no campo e as amos-
tras congeladas a -10°C. A pesquisa de anticor-
pos para rotavírus foi realizada no Laboratório
de Virologia do Instituto Evandro Chagas em
1983, utilizando-se dois procedimentos — imuno-
fluorescência indireta (IF) e a técnica imunoenzi-
mática (ELISA), como descrito em Linhares e
col 7. (1986).
Resultados
Os resultados dos testes ELISA e IF, de acor-
do com faixa etária, para os Suruí e Karitiána,
estão sumarizados na Tabela.
Pela técnica ELISA, 67,8% do total da
amostra Suruí e 77,497o da Karitiána mostraram-
se positivos. Os resultados obtidos a partir da
técnica IF indicam prevalências mais baixas pa-
ra os dois grupos, respectivamente de 45,5% pa-
ra os Suruí e 56,7% para os Karitiána (Tabela).
Testes de qui-quadrado indicaram não haver as-
sociação estatisticamente significante ao nível
de 5% entre as variáveis grupo e total de casos
positivos segundo ELISA (X: = 0.916, 1 g.1.,
p = 0.34) ou IF (X: =0.639, 1 g.1., p = 0.42).
Os dados indicam que mais de 50% dos in-
divíduos da maioria das faixas etárias de ambos
os grupos apresentam anticorpos antirotavírus,
segundo as duas técnicas empregadas (Tabela).
Como se observa, as percentagens são altas em
todas as faixas etárias, sendo que as dos Karitiá-
na tendem a ser mais elevadas que as dos Suruí.
Infelizmente, devido ao reduzido tamanho da
amostra, não foram empregados testes estatísti-
cos de modo a detectar possíveis diferenças en-
tre as diversas faixas-etárias.
Os resultados das sorologias obtidos pelas
técnicas ELISA e IF apresentaram uma concor-
dância de 61,5% para os Suruí e 66,7% para
os Karitiána.
Discussão
Os resultados desse estudo estão de acordo
com os de outros autores que apontam, em ge-
ral, elevadas prevalências de positividade para
anticorpos anti-rotavírus em populações indíge-
nas amazônicas7. Em um estudo envolvendo
um total de 13 grupos, Linhares e col.7 (1986)
evidenciaram uma prevalência média de 56,0%,
variando de 17,0% a 93,3%.
No caso dos Suruí e Karitiána, a elevada
prevalência de positividade para anticorpos an-
ti-rotavírus indica que tais organismos devem
desempenhar importante papel na epidemiologia
das diarréias entre essas populações. Entre os
Karitiána, a freqüência de episódios de diarréia
é bastante elevada, da ordem de 3,9 episódios
por ano, em 1981, e 2,4 em 1982 4. Quanto aos
Suruí, devido à inexistência de registros nas en-
fermarias, não se dispõem de dados relativos à
incidência de diarréia. Contudo, como mencio-
nado por Coimbra Jr.2 (1989), infecções diarréi-
cas constituem a maioria dos atendimentos na
enfermaria da FUNAI na área Suruí.
Ao contrário do observado por Linhares e
col.7 (1986), entre alguns dos grupos estudados,
tanto os indivíduos Suruí como os Karatiána
das diversas faixas etárias tendem a apresentar
relativamente elevadas prevalências de soroposi-
tividade para anticorpos anti-rotavírus. Uma ex-
plicação possível é que ambas populações estão
continuadamente expostas ao microrganismo,
provavelmente devido às condições sanitárias
precárias nas aldeias, favorecendo também a
transmissão de bactérias e parasitas intestinais
3,4,12
. Ainda que as populações Suruí e Karatiá-
na sejam de reduzido tamanho, é provável que
as freqüentes idas e vindas dos índios às cidades
próximas das aldeias possibilite a constante rein-
trodução de cepas de rotavírus nas aldeias.
A possibilidade de que infecções por rotaví-
rus ocorram a partir do contato com reservató-
rios silvestres também merece ser considerada8.
Também cabe admitir que tenha ocorrido entre
os Suruí e Karatiána uma propagação explosiva
do enteropatógeno em questão — pelas possí-
veis recentes epidemias — já que os percentuais
de soropositividade por faixa etária são relativa-
mente elevados.
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present the results of a sero-epidemiological survey for
rotavirus antibodies conducted among the Suruí and Kantiána,
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